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SUICÍDIO 


— Então que me dizes tu a respeito da 
Cezária ? 

— Qual, a da Mouraria ? 

— Não, homem, a Cezária d'Almeida, 
aqueta rapariga d'olhos verdes, que o ano 
passado encontrámos na Figueira. 

— Ah! já sei quem é; mas meu caro, tu 
julgas que eu registo as mulheres, ou que te- 
nho algum carnét para assentar o nome delas? 

A mim, as mulheres, só me preocupam 
enquanto não as conheço; depois, meu amigo 
satisfeita a curiosidade e o desejo, não me in- 
teressam mais. 

— Pois esta devia-te preocupar um pouco 
mais. . . 

— Porque dizes isso? 

»— Oia. . . Eu cá me entendo. 

— Não te percebo; porque te não ex- 
plicas ? 

— Pois bem, se assim o queres, expli- 
car-me-hei, e dir-te-hei o que penso a esse 
respeito: — tu, com aquela mulher, não ti- 
vestes espécie alguma de relações; é ou não 
verdade ? 

— Sim, é verdade, respondeu o meu ami- 
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go, córando levemente. Com essa mulher com 
olhos côr do mar, satisfiz apenas a curiosi- 
dade; soube que era honesta abandonei-a. 
Que querias que fizesse. Bem sabes que o 
meu forte são os amores faceis, e que nem 
eu nem tu fomos feitos para nos casarmos. 
O casamento hoje em dia é... 

— Oh, filho, deixa-te de prelecções sobre 
o matrimónio, e vem comigo uma destas noi- 
tes a casa das Mendes que ela costuma lá ir. 
Vem, que não te has-de arrepender. Ficamos 
combinados, hein? 

— Está bem, visto que assim o queres, 
irei. 

Na proxima quinta feira, irei a tua casa 
para sairmos juntos, e á noite dispõe de mim, 
para irmos a casa das Mendes. 

— Então, até quinta feira ! 

Kfectivamente, no dia combinado o meu 
amigo apareceu em minha casa bastante cêdo. 

Almoçamos juntos, saimos a dar uma volta 
pela Avenida, subimol-a, descemol-a e depois 
tomámos pelo Chiado, a ver as criminosas. 

Como se aproximava a hora do jantar, 
subimos pela Rua Garrett até ao Tavares, 
onde tomamos a nossa refeição. 

Passados os primeiros momentos o méu 
amigo, interrompeu o silencio que até ali se 
havia feito, e disse-me: 

— Olha lá; que empenho é esse que tu 
tens de me levar a casa das Mendes? 

-— Nem eu sei bem. O que sei, o que me 
parece, é que encontrarás ali alguem, que re- 


“CORAÇÕES E MULHERES 9 


presentará para ti, de futuro, qualquer coisa 
de importante. 

— Pode ser; no entanto, diz-me uma coisa; 
porque te preocupas tanto comigo ? 

— Porque. sou teu amigo, e... porque te 
conheço. ::- 

— Pois seja. 

E continuamos conversando animadamente 
até ao fim de jantar. 

O Jazz-band, dava os primeiros acordes 
dum fox, precisamente na altura que iamos 
levantar da mêsa. 

Nessa altura, um amigo nosso, o Alvaro, 
entrou, por ali dentro, e.ao reconhecer-nos,-di- 
rigiu-se para nós dizendo: — Sim senhor, se- 
nhores milionarios; com que então no Tava- 
res! E isto é todos os dias? Vão bem por 
esse caminho:! Chama-se: a isso atirar com o 
dinheiro ao ar. Eu como no Cabeça de Touro 
ali ao Alegrête, e tenho a certeza que fico me- 
lhor que vocês. 

E soltou uma. E rsalhados 

Apertámos as mãos; Alvaro sentou-se, e 
tornou: | 
— Mas porque esperam vocês: para man- 
dar vir cognac? 

Então não. sabem que não posso passar 
sem isso no fm do jantar? 

— Julgavamos que tambem o bebias na 
tua Cabeça: de. Touro, volveu o -meu amigo 
fazendo chalaça. 

— Minha, não, retorquiu Alvaro rindo. 
Mas mandem lá vir isso, senão mórro de sêde. 
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Veio o cognac, e bebidos uns cálix lá fo- 
mos todos a caminho da casa das Mendes.. 

Só depois de lá estarmos, e oxalá eu o 
não chegasse a saber, é que me veio á ideia 
que Alvaro fazia a côrte a Cezária, e eu não 
me lembrara de prevenir o meu amigo, 

Depois dos cumprimentos e apresentações 
do estylo, o meu amigo, dirigiu-se para o pé 
da nossa conhecida. 

Conversava ela com Alvaro, e, ao ver o 
meu amigo, não poude esconder leve es- 
tremecimento de comoção. “Tanto o meu 
amigo como Alvaro notaram essa perturba- 
ção, e este ultimo afastou-se, visivelmente 
contrariado. 

Assim se passou o serão. 

O meu amigo falou toda a noite com Ce- 
zária: o que disseram, não sei. Ele depois mo 
diria. 

Alvaro, fingiu por nada dar, mas eu notei 
que por varias vezes, ele atirava olhares ran- 
corosos para aquele simpático par. 

Terminara a festa, e ao sairmos, Alvaro, 
para não nos acompanhar, pretestou qualquer 
encontro ou coisa que o valha. 

E, ao despedir-se, trocou com o meu 
amigo e juntamente com o aperto de mão, o 
seu primeiro olhar d'ódio. 

Ficámos sós, e continuamos o nosso ca- 
minho, passeando naquela explendida noite. 

O meu amigo seguia, a meu lado, muito 
pensativo, e sem dizer palavra. 

Eu, pela minha parte, calculando o que se 
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lhe passava no intimo, não o queria inter- 
romper. 

Chegados ao Rocio, tivemos que nos se- 
parar, pois moravamos para lados quasi 
opostos. 

Ficámos de nos encontrar no dia seguinte, 
no café. 

Entrei á hora que combinaramos, enão o vi. 

À um canto, tomando café e escrevendo 
cartas, vi o Alvaro que mal me cumprimen- 
tou, de longe. 

Coitado; que culpa tinha eu do que se 
passara na vespera? Em que contribuira eu 
para que os seus amores fossem mal corres- 
pondidos ? 

Pobre pateta! Deixal-o ! 

Tomei socegadamente o meu café, li os 
jornais, e nisto se passaram quasi duas horas. 

Aborrecido, tendo a certeza que o meu 
amigo não viria, levantei-me para sair. 

Tinha acabado de sair quando sinto que 
alguem me segurava um braço. 

Volto-me e vejo Alvaro, que me segre- 
dou: — Preciso falar-te em particular, já. 

Disse-me aquilo de tal maneira, que, con- 
fesso estremeci. 

— Às tuas ordens, respondi, e senta- 
mo-nos. 

— Desejo que me respondas cabal e fran- 
camente ao que te vou perguntar. Diz-me: — 
o teu amigo conhece Cezária ha muito tempo? 
Onde a conheceu? Como? Em que circuns- 
tancias? 
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— O que aí vai, interrompi eu. Como que- 
res que te responda a Isso tudo ao mesmo 
tempo. 

Sabes que não, gostei da maneira como fa- 
laste e muito menos da tua prmadta pele 
gunta: — 0 teu amigo. 

Então ele não é nosso amigo? Potgba di- 
zes teu e não mosso? Não sejas iso ho- 
mem. Sê coerente. 

Que razões tens para falar assim do nosso 
amigo de tantos anos? Que mal te fez. ele? 

Preguntas- me se conhece Cezária ha muito 
Ra 

Mas, sim, conhece! E lhe apresentado ha 
três anos, fravndo. no ano passado, mais es- 
treitas relações na Figueira da Foz..Conhe- 
ceu-a num baile; fez-lhe á côrte. Amaram-se; 
não sei se ainda hoje se amam. Muito tempo 
o meu amigo se esqueceu ou fingiu esquecer 
dela: ontem viram-se. Recordaram. sómente 
os antigos tempos ou fizeram novos juramen- 
tos d'amôr? 

Que sei eu? Nada: | 

Que mais queres que te diga? Ah, sim 
em que circunstancias ! 

Cezária deve a vida ao meu amigo. 

Uma. vez, tu conheces o mar da Figueira, 
andava ela tomando banho, e afastou-se. de 
terra mais do que quiz ou poude. 

O meu amigo, seguia-a com a vista, e di- 
zia-me: Cezária, apezar de nadar bem, não 
sabe o que faz indo para tão longe, com o 
mar como está hoje. | 
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| Mal ele: me dissera isto, quando se ouviu 
um grito que ecoou por toda a praia. 

Era ela, sim, era ela que pedia socorro, 
com os braços fora d'agua, envolvida na onda, 
no remoinho talvez. | 

O meu amigo não disse uma palavra, e, 
lesto, tirou o casaco e os sapatos e correu para 
o mar. Nadando vigorasamente, depressa che- 
gou ao local onde Cezária desaparecera. 

Mergulhou 3 ou 4 vezes ao fim das quais, 
O vi surgir á superficie com uma forma 
humana. Era ela; salvara-a. 

“Trouxe-a para terra, e já vês que depois 
de recuperar os sentidos, é natural que sen- 
tisse por ele simpatia e reconhecimento. 

Essa simpatia e esse reconhecimento trans- 
formaram-se em amor. 

Que queres que lhe faça e que mais que- 
res que te diga? 

— Nada, mais nada, redarguiu Alvaro. 

O teu o nosso amigo tem indubitavelmente, 
mais direito de aspirar ao amor de Cezária do 
que eu. Curar-me-hei E, sabes? Ontem, ha 
pouco ainda, cheguei a ter pensamentos maus. 
Mas agora tudo passou. 

Eu conheci Cezária apenas ha mezes, ca- 
sualmente, apresentado cerimoniosamente por 
um amigo que me acompanhava e que a co- 
nhecia. | 

Vi-a e amei-a. Sabia que não era corres- 
pondido, mas... amava-a. Pareciame que 
havia de chegar o dia em que ela gostasse de 
mim tambem. Não sucedeu assim; paciencia. 
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Faz de conta que foi um sonho mau. Con- 
tinuaremos a ser bons amigos. 

Adeus Alvaro — lhe disse eu — o que te 
sucede a ti, tem sucedido a muita gente; re- 
signa-te. 

Saindo dali, dirigi-me a casa do meu amigo 
para saber o motivo da sua não comparencia, 
e para lhe contar o que se tinha passado com 
Alvaro. 

Como não estivesse em casa, deixei-lhe 
recado para telefonar logo que chegasse. 

Fêl-o só no outro dia pela manhã, e com- 
binámos encontrar-nos nessa mesma tarde. 

Quando nos cumprimentámos narrei-lhe 
detalhadamente a minha conversa com Alvaro. 

— Rialmente disse o meu amigo — Cezá- 
ria deixou-me ontem uma impressão bem di- 
ferente daquela que eu dela formava até aqui. 
Gostei. Achei-a mais interessante, mais viva, 
mais bonita e talvez mais mulher. 

— Que tencionas fazer? 

— Eu sei lá! Sei que a acho interessante 
e... por enquanto, mais nada. 

— Está bem, adeus; aparece quando qui- 
zeres. 
Uma semana se passou sem que eu visse 
o meu amigo ou o Alvaro. 

Numa manhã, acabava de me levantar, e 
passava a vista pelos jornais da manhã, quando, 
nas notas mundanas, deparo com esta noticia: 
Partiu em viagem pela Europa o nosso amigo 
e conhecido critico teatral sr. Alvaro de Sousa. 

Quando li esta noticia, disse comigo mes- 
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mo: Coitado, parte para esquecer. Oxalá que 
tenha essa ventura! Dispuz-me a encontrar 
o meu amigo para lhe dar aquela nova, se a 
não conhecesse já. 

Estava tomando o primeiro almoço e len- 
do os jornais. 

— Já sabia, me disse ele, mal comecei. 
Coitado. Quem sabe se eu não terei que fazer 
o mesmo ! 

— Porquê ? 

— Ora, porqne ha-de ser! Estou apaixo- 
nado pela Cezaria e a familia, julgando-me o 
pandego que sempre fui, opõe-se ao nosso 
casamento, julgando que a farei infeliz. 

Não sei que fazer. Estou arrependido de 
ter acedido áquele convite para if a casa dos 
Mendes, e de não ter deixado o campo livre 
ao Alvaro. 

Talvez o achassem mais digno dela. 

— Deixa-te de maus pensamentos, amigo. 
Tudo ha-de acabar em bem. Agua mole em 
pedra dura... 

— Pois sim, sim. Desconfio que isto não 
acaba bem. E agora deixa-me; preciso de 
pensar, mas só. 

— Então adeus, e não estejas triste. Ain- 
da has-de ser feliz, verás. 

Os dias passaram-se ; os mêses tambem. E 
cada vez que encontrava o meu amigo, dizia- 
lhe sempre: resigna-te e espera. Mas ele, 
desanimado, respondia: — Já não tenho es- 
perança. A não ser que eu faça uma das 
minhas ! 
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Olhei para ele sem o perceber. Que signi- 
ficavam aquelas palavras? fo 

Emfim, ele lá sabia, e eu mais nada po- 
dia fazer que aconselhar-lhe prudencia. 

Uma noite, que noite inolvidavel essa! 

Altas horas sinto bater á porta; não posso 
presumir quem seja. 

Levanto-me e vou abrir. 

Quem vejo? 

O meu amigo e Cezaria, que embuçada 
em ampla capa mal deixa que se lhe distin- 
guam as feições. 

— Que fizeste, disse eu, convidando-os a 
entrar | 

— O que vês, meu caro. Não havia outra 
solução. 

Preciso de ti, e d'outro amigo para servi- 
rem de testemunhas. Tenho os papeis em or- 
dem. Marcharemos no comboio da manhã 
para o Porto e ali nos casaremos; tenho tudo 
preparado. | 

Aturdido por aquela noticia, nada achei 
que responder ao meu amigo. 

— Se assim é escusamos de perder tempo; 
tenho amigos no Porto, e o automovel está 
capaz de andar. Quando quizeres vamos em- 
bora. 

— O que eu te fico a dever, meu caro. 
Nunca esquecerei os favores que me tens 
prestado. 

Deixa-te de agradecimentos e vamos pre- 
parar as coisas para marcharmos. | 

Durante a viagem, o meu amigo, relatou- 
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me circunstanciadamente o que se passara, e 
disse-me que em virtude da familia de Ceza- 
ria se continuar a opôr ao enlace, ele resol- 
vera, d acordo com, ela, fugirem e casarem 
sem esse consentimento. CARTE | 

Nada objectei ao seu modo de pensar e 
quasi o achei lógico. Que faria outro qualquer 
nas mesmas condições? Julgo que o mesmo. 

Quando chegámos ao Hotel do Porto, re- 
colhi o carro e subimos aos aposentos que nos 
eram destinados. . 

O meu amigo e Cezaria tinham subido 
adiante, e eu ficara a dar, no hal/, as ultimas 
ordens e instruções ao criado que nos servia. 

Tinha tambem mandado recado a um dos 
meus amigos: do, Porto, para no outro dia ir 
ao Hotel, e explicava-lhe as razões do meu 
pedido. 

Depois de tudo tratado e arranjado, dispu- 
zemo-nos a descançar das fadigas daquela 
noite. | | 

Quando acordámos era tarde, e só tivemos 
tempo de fazer a nossa zZozllcte e descemos 
para jantar. | 

No dia seguinte, sem mais festas ou ceri- 
monias que a necessaria para a realisação do 
acto, o oficial do registo civil, uniu pelos laços 
do matrimonio aqueles dois entes que tanto 
se queriam, 

A" noite, noivos e padrinhos, numa grande 
intimidade, comemoravam ao champagne, 
aquele enlace que se mostrava auspicioso. 

Ela, linda, inteligente, dócil. 
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Ele, um homem, na verdadeira acepção 
da palavra. 

Novos ambos, radiantes de alegria, ricos, 
que melhor futuro poderiam ambicionar que 
o de serem felizes? 

Ele e ela, partiram no dia seguinte em 
viagem de nupcias, para percorrerem uma 
parte da Europa. 

Eu, nesse mesmo dia regressei a Lisboa. 

Durante a viagem, que fiz de comboio, 
pois mandara o automovel adiante, peguei por 
acaso no «Primeiro de Janeiro» e nas «Noti- 
cias do Estrangeiro», li: 

Milão, 17 — Suicidou-se em Milão, o nosso 
querido amigo e distinto critico teatral, sr. AI- 
varo de Sousa, que foi durante muto tempo 
nosso colaborador e das principais folhas da 
capital. 

— Não se sabe o motivo de tão desastroso acto. 

Deixa mãe e uma irmã, aquem apresenta- 
mos as mais sentidas condolencias. 

Fiquei por muito tempo interdito, pois 
nunca esperei um desenlace daqueles. 

Amor, amor, o que tu podes e a quanto 
levas! Enquanto uns encontram nele a felici- 
dade embriagadora, outros não encontram 
mais que infelicidades, desalentos ... morte. 


SONHO DE AMOR 
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Io da noite; o meu 20 H. P. devora os 
poucos quilómetros que o separam de Lisboa. 
Quarta feira; pouco movimento aquela 
hora;... na recta da Junqueira, uma praise 
explendida, sigo quasi junto ao passeio... 

De repente, um vulto envolto em enorme 
capa, surge a pouca distancia do automovel; 
é quasi impossivel evitar o desastre ; contudo, 
uma volta brusca e repentina no volante, per- 
mite que esse vulto, seja tocado sim, mas 
apenas ligeiramente por um dos guarda- 
lamas. 

A alguns metros consigo parar; apres- 
sadamente desço para socorrer o ferido; feliz- 
mente, ninguem deu pelo desastre. Corro 
lesto, e abaixo-me para prestar socorro e 
reconhecer o ferido; é uma mulher. 

A" luz duvidosa do gaz, por entre as arvo- 
res, e bruxuleando á mercê da briza da noite, 
mal lhe posso distinguir as feições. 

Perto, entre essas arvores está um banco ; 
como se ela fosse uma pena, conduzo-a com 
todo o cuidado para aí. 

Novamente corri para o carro, que fiz re- 
cuar até ao pé da minha victima. 
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Aí com todo o cuidado, meti-a no auto- 
movel a meu lado. 

Voltei o carro e segui pela estrada de 
Cascaes. 

Aquele corpo sem sentidos, junto a mim, 
com a cabeça inclinada no'meu ombro, pro- 
vocava-me uma tenção de nervos que eu não 
sabia explicar. 

Para que o seu corpo não fôsse sugeito 
ás voltas e reviravoltas do carro, passei-lhe 
carinhosamente o'braço por traz dos ombros 
para a amparar. Abrandei a marcha do carro, 
e, por cada candieiro que passava, eu deitavá 
um olhar para O seu rôsto, e cada vez me 
convencia mais que a minha cbrApanHEaa era 
bela, extraordinariamente bela. 

A sua cabecita continuava rolando no meu 
ombro e a seda do seu “Chapeu roçava-me 
pelo rôsto. 

Parei o carro; afasteiia um pouco de 
mim, e resolvi-me a fazel-a racuperar os sen- 
tidos. Sim, para onde ía eu, com uma mulher 
que não conhecia, e cujo corpo, aliás á mi- 
nha mercê, não tinha sentidos ? 

Estava em frente dum marco fontenario. 

Tirei um lenço da algibeira, e, embeben- 
do-o em água, comecei, devagar primeiro, e 
depois mais fortemente, a bater nas faces da 
minha victima, para ver se, com aquela rea- 
cção, a chatháva ESi. Todos os trabalhos fo- 
ram infructiferos. Desapertei-lhe um pouco o 
swaeter, e puz a descoberto uma nesga de 
peito, alvissimo, que me fez lembrar o pro- 
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prio leite, por sua alvura; auscultei-a, e no- 
tei que o coração lhe batia normalmente, e 
que a respiração era regular. 

Pensei, pensei... e calculei; resultado: 
cingi-a com força nos meus braços e beijei- 
lhe a boca com frenesim, demoradamente. 

Teve um estremecimento, como de quem 
desperta de grande letargo. 


Abriu os olhos e... sorriu; mecheu os 
braços e abraçou-me; tremeram-lhe os lábios, 
e... beijou-me. 

O automovel rolou, rolou... e passadas 
botas =. adeus, :,: um beijo, outro beijo 
Em Mratéra vista. 


Fôra um sonho, sonho que se dissipou 
com os primeiros alvôres da madrugada. Um 
raio brilhante de sol, entrara pela janela do 
meu quarto. 

Meio a dormir, levantei-me, fechei a Ja- 
nela... e continuei a dormir. 

Fôra contudo um belo sonho. 


Ca dis o 


AE» 
BAGA é 


CARTA D'AMOR 


Minha querida 


Só hoje — tanto tempo já passado — venho 
dar-te noticias. 

Sou eu-— pobre louco d'amor — que te 
venho pedir desculpa do meu silencio, e no 
entanto ainda não tive noticias tuas desde 
aquele dia... . lembras-te ? 

Partiste. Sei que não voltas, diz-mo o 
coração, mas como no dia em que fôste, con- 
fio na tua vinda. 

Minha querida: — Sabes lá a tortura em 
que tenho vivido, esperando por ti! Quando 
será o teu regresso? Hoje? Amanhã? Nunca 
mais? Como eu te embriagaria com os meus 
beijos! Se eu unisse novamente os meus 
lábios aos teus | 

Mas, não sei porquê, um presentimento 
medonho e horrivel segreda-me que não 
voltas mais. 

O que eu tenho sofrido ! Sinto-me doente: 
tenho dôres de cabeça e no peito. Não quero 
que ninguem me trate, porque nestas doenças 
o médico para nada serve. 

E tudo por causa daquele beijo ! 
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E depois a doença dá-me fébres, alucina- 


COESO RE Curtis EVORA 

Ainda esta noite: — Chamei, gritei, por- 
que julgava vêr-te; mas qual! Não me quizes- 
te ouvir... Esvaiu-se o sonho. 


Sonhos... quiméras... fantasias... ilusões... 
Assim foi constituida a vida! 

Que maior ilusão ha que a dum ac 

Um beijo... Um beijo pode ser... Um 
beijo envenena a alma... Um beijo envenena 
uma existencia inteira. Um beijo que é? — 
E” sentir e ouvir gargalhar a mentira mais 
perto de nós. 

Se um beijo desfaz um peito em sangue 
para que se ha-de tambem sentil-o queimar 
a carne, para que scntil-o dilacerar a alma? 

Se olharés a tua bôca, querida, tem san- 


gue... Tem sangue, sim; as tuas mãos escal- 
dam... e eu, pobre de mim” se-podesse; 
como seria longo nesta carta! Mas... não 
posso... faltam-mé as forças. 


Deixa-me repousar na dôce ilusão da tua 
vinda. 

A febre avisinha-se. 

Não posso mais... 


“Adeus Ra 


“ AQUELES OLHOS ... 


No escritório do ''meu: amigo Rodolfo, 
abrem-se as janelas ao bater das 15-horas. 

Advogado ha 5 anos, sem fazer do seu 
curso o uso que tantos são obrigados a fazer, 
ea profissão em que tantos militam, Rodolfo, 
pratica advocacia, como qualquer outro faz 
golf, football ou rugby. 

Apesar disso, o meu amigo vê perpassar 
basta clientela, diariaménte, pelo seu gabinete 
de-trabalhov voos | ou 

Qual o-motivo porque' Rodolfo, não se 
incomodando nada com os outros:e até con- 
sigo próprio, consegue: ser tão procurado, e 
vê, quotidionamente, a sua sala de espera 
repleta de clientes? Fi 

E' o que vou tentar explicar. 

Rodolfo, orfão de pae e mãe desde os 16 
anos, e portanto, muito cêdo, senhor da gran- 
de fortuna que por direito próprio herdara 
de seus pais, começara fazendo a vida que 
todos os rapazes novos e com fortuna fa- 
zem numa grande cidade: gosava e diver- 
tia-se, gastando ás mãos cheias o seu patri- 
mónio. | 

Ainda de tenra idade, começara praticando 
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varias modalidades sfortivas... e varias tro- 
pelias. 

Simpático, elegante, rico, vendendo saúde, 
quem resistiria ao seu punho forte, ou ao seu 
olhar audaz ? 

Aquele, poucos homens resistiam; peran- 
te este, todas as mulheres baixavam os olhos, 
cativas da meiguice de olhar tão audaz e ao 
mesmo tempo tão velutuoso. 

Apesar de pouco aplicado aos estudos, 
Rodolfo, com a sua inteligencia, supria todas 
as faltas, sobretudo, a de assiduidade ás aulas. 
Os lentes, se bem que o tivessem na conta 
de cabula, consideravam-no uma inteligencia. 

Foi assim, que o meu amigo terminou o 
seu curso com relativa facilidade, e se viu 
advogado quasi sem dar por isso. 

Como tinha muitos conhecimentos, e 
todos do sexo frágil), conseguiu, logo que 
poz escritório, vêr-se assidiado por verdadeira 
alcateia, perdão; rebanho de femeas; e digo 
rebanho e não alcateia, porque os rebanhos 
são pacificos e as alcateias, o que todos 
sabem, 

Rodolfo, dizia-me muita vez: — Se eu ti- 
vesse que viver com os proventos do meu 
curso, morria de fome. 

É 'realmente, assim era; todas as compo- 
nentes daquele rebanho, o procuravam para 
assuntos fúteis, nos quais, pediam por todas as 
palavras, para as admirarem, e para serem 
elas as preferidas. 

Rodolfo porém, habituado áquele desfilar 
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contínuo, para todas tinha as mesmas pala- 
vras de tédio, as mesmas frazes, os mesmos 
gestos, que se viam não serem filhos do es- 
tudo mas sim do habito. 

Todas aquelas mulheres o aborreciam; 
Rodolfo preferia não vêr nem ter aquelas 
facilidades. 

O que ele ambicionava |... 

O que ele ambicionava, é o que todos os 
homens ambicionam; aquelas facilidades ente- 
diavam-no. Decididamente, estava farto 
daquela vida, e não poderia continuar assim. 

Nada o distraía, nada o seduzia, nada... 

Um dia, ha sempre um dia ou uma 
ocasião, Rodolfo, decidira-se a abandonar e 
fechar de vez o escritório; estava-se prepa- 
rando para sair, quando o empregado lhe 
anunciou duas pessoas o lhe desejavam 
falar. 

Rodolfo esteve para mandar dizer que já 
tinha saído; reconsiderou, porem, e disse 
consigo próprio: — Não, hoje devo receber 
toda a gente que me procure aqui, pois é o 
ultimo dia que aqui venho; e depois, vol- 
tando-se para o empregado, ordenou: Mande 
entrar. 

Rodolfo, sentou-se, e com ar distraido, 
preguntava-se quem seria que o procurava, 
quando instintivamente se levantou, e curvou 
em funda reverencia; é que o aspecto das 
pessôas que tinham entrado, inspirava pro- 
fundo respeito; eram, um homem já d'idade, 
todo de preto e uma rapariga nova que apa- 
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rentava uns I8 ou I9 anos, ighalmionio ves: 
tida de escuro. | | 
Vinham' tratar de uma questão de partie 
lhas, que varios advogados tinham regeitado, 
por a acharem dificil e pouco rendosa. 
Rodolfo ouviu atentamente a exposição 
que do assunto lhe fez o major B... 
Apesar de querer prestar toda a sua aten- 
ção, não podia contudo, deixar de olhar de 
vez em quando para o rosto angélico da rã- 
pariga que estava a seu lado, talvez sua filha, 
Rodolfo declarou que tomaria. conta da 
questão, e resolveu tomal-a a peito. la todos 
os dias, debaixo de delete preseaum visi- 
ta-los. | Bi 
Soube que Maria não era filha do major 
mas sim sua pupila, e que a sua presença 
não era de todo desagradavel naquela casa. 
Passados dias, encontrei o meu amigo, 
que apressadamente, me disse: Sabes, que 
já não sou tão contrário ao casamento e ás 
mulheres, como o era até aqui! Pedi-lhe que 
me explicasse que motivo o tinha feito: dar 
aquela reviravolta. Respondeu-me que ia com 
muita pressa, que mais tarde me explicaria, 
Cio, 
Calculei logo, que andava ali novidade ... 
Efectivamente, vencida retumbantemente 
a questão, recebi uma carta do meu amigo, 
pedindo-me para estar no dia tantos ás tantas 
horas no seu escritório, e qe fosse decente- 
mente vestido. je Sp 
Esta carta veio aro aa as minhas supo- 
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sições. Lá compareci á hora combinada, e 
Rodolfo ao ver-me, disse-me simplesmente: 
Meu caro amigo, desejo pedir Maria em casa- 
mento, e espero que para esse fim, farás o 
favor de me acompanhar. 

Nada tinha a objectar e lá partimos ambos 
num automovel, até ao chalet do Major B... 
ao pé do Campo Grande. 

Foi com bastante jubilo acolhida a pro- 
posta e pedido do meu amigo, por mim in- 
terpretada e expostas. Foi com verdadeira 
alegria que o major e Maria nos acolheram:; 
e depois de feito o pedido, eu vi bem o bri- 
lho extraordinario dos olhos de Maria; que 
olhos! | 

Não precisava já que Rodolfo me expli- 
casse porque motivo mudara tão repentina- 
mente de opinião. 

Aqueles olhos, explicavam tudo. 


sa 
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A CESAR... O QUE É DE CÉSAR 


Quando eu era estudante do liceu, tinha 
como companheiros inseparaveis, dois irmãos: 
César e Manuel. 

César, o mais velho, se bem que no feitio, 
um pouco diferente de seu irmão, era um 
pouco mais alegre e mais comunicativo que 
Manuel. | 

À's vezes passavam-se horas e horas em 
discussões com que todos lucravamos, pois 
elas encerravam sempre um fundo moral ou 
scientifico, salientando-se César, pelo cunho 
irônico que dava ás suas frases, e porque, 
alem de ser um bom conversador, possuía a 
bagagem necessaria para discutir qualquer 
assunto. 

As nossas palestras versavam sobre aque- 
les pontos sobre que versam em geral as con- 
versas dos rapazes da nossa idade: tirando as 
poucas ocasiões em que falavamos de estudos 
ou d'algum caso politico que mais interessasse, 
era em geral sobre mulheres que falavamos. 

Ora um dia que, saindo do liceu, subia- 
mos a Calçada do Combro, cruzámo-nos, 
mesmo em frente do quartel dos Paulistas, 
com um grupo de três ou quatro raparigas, 
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decentemente vestidas, talvez empregadas d'al- 
guma casa de modas. 

Dentre elas, uma se destacava por sua 
beleza e pelo brilho que tinha no olhar. 

Rapazes como eramos, logo ali decidimos 
seguir o grupo das moças, trocando com elas 
olhares e graçolas. 

Aquela que mais atraíra a nossa atenção, 
durante o percurso, não mostrou predilecção 
por nenhum de nós. | 

Moravam todas na mesma rua; duas numa 
casa, porque eram irmãs. A outra, a que nos 
prendera mais a atenção, morava, como de- 
pois soubemos, comum irmãosito pequeno e 
uma tia. 

A mãe havia-lhe morrido tinha ela sete 
anos, e o pai não mais quizera saber dela. 

Estava por isso, com o irmãosinho entre- 
gue. aos cuidados duma «tia que a adorava. 

Era empregada nos Armazens do Chiado, 
na secção de perfumarias. Chamava-se Ilda. 

Tinha os olhos nêgros, negros eram seus 
cabêlos, bronzeada a tez. Tinha uma: figu- 
rinha airosa, um andar subtil, a elegancia da 
garça.. Gp | | 

É naquela £07/l2te. modesta mas decente, 
por baixo daquela roupagem leve mas aceiá- 
da, batia um coração, pulsava uma alma no- 
bre e confiada. | 5” 

Quando a deixamos em sua casa, vimos 
ainda, por detraz dos vidros duma janela de 
segundo andar, o mesmo sorriso, a mesma 
tez, os mesmos olhos, 
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Subimos novamente a Calçada, e quando 
chegámos ao Largo Camões, Manuel disse: 

— Vamos a saber uma coisa. Qual de nós 
se atira à môça? | 

Olhámos uns para os outros, sem saber 
que resposta haviamos de dar. Sim, realmen- 
te, tinhamos que decidir. Aguzlo não era coisa 
que se pudesse dividir em três partes. 

Foi César quem nos tirou daquele enleio, 
propondo O seguinte : — O melhor que ha a 
fazer é tirarmos á sorte. Se o designado pelo 
sorteio não fôr bem recebido, os dois restan- 
tes procederão de maneira identica. 

Todos concordámos, e dali seguimos para 
o café Nacional, onde, sentados a uma mêsa, 
deitámos as sortes. 

Coube essa felicidade a Manuel. 

Nós dois ficámos desapontados mas... a 
sorte decidira ! 

Eu e César saímos, deixando Manuel en- 
tregue á sua felicidade. 

Quando me despedi do meu amigo, ele, 
segurando-me na mão, disse: — Aqui para 
nós, não creio que Manuel consiga fazer algu- 
ma coisa! Aquele feitio! Hum! Não acredito. 
Mas emfim, esperemos. 

Nós cá estamos para o que dér e vier. 

E assim se passaram os dias. 

Eu nada preguntava a Manuel, mas pre- 
sentia que não era feliz e que não conseguira 
vêr os seus desejos realizados. 

À ocasião proporcionou-se, e um dia que 
estavamos sós, disse-lhe: — Manuel , parece-me 
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que já é tempo de dáres uma Satisfação a teu 
irmão e a mim. 

Em que ponto vais tu com a linda Ilda? 

— Na mesma, me respondeu ele. Sofri 
ontem a ultima desilusão. Disse-me rudemente 
que eu não lhe interessava, que me achava 
muito triste, etc. Emfim, tirou-me todas as 
esperanças. 

— Pois se assim é, retorqui, tem que se 
proceder imediatamente ao sorteio entre mim 
e teu irmão. 

— Pois seja, disse ele desalentado. 

Esperámos que César saisse da sua aula 
de Fisica, e depois de lhe contar o insucesso 
do irmão, deitámos sortes. 

Desta vez ainda fui eliminado. 

Já era pouca sorte. Ainda se a César su- 
cedesse o mesmo que ao irmão ! 7 

Mas qual! Agora já poucas esperanças me 
restavam. Não havia mais nada a fazer, senão 
esperar. | 

Semanas, que foram passadas, desvaneceu- 
se-me a ultima esperança. | 

César andava radiante, e, ora nos aparecia 
com um retrato dela, ora com uma madeixa 
de cabelos (ainda se não usavam os cabelos 
cortados) ora emfim, com qualquer outra lem- 
brança, que nos provava bem que fôra rece- 
bido com agrado. 

E mais; uma tarde que eu e Mannel nos 
demorámos um pouco mais de palestra ame- 
na no atrio do Liceu, ao sairmos, démos de 
cáras, com Cezar que, com o seu riso aberto 
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e franco, dava o braço a Ilda, e seguiam am- 
bos, cheios de felicidade radiosa. Nós, com 
mal disfarçado despeito, seguimos o nosso 
caminho. 

O meu amigo ia mais triste que eu, e para 
o consolar, disse-lhe: 

— Não te apoquentes Manuel: é a força 
do destino que os une. 

Tu sabes, tão bem como eu, que se tem 
que dár a Cisar o que é de César. 


INFLUENCIA DA A LEERUDE 2: 


Quando ha três anos estive no Bussaco, 
conheci uma familia, que, por sua originali- 
dade, passo a descrever. | 

Era composta de pai, mãi, dois filhos, 
uma filha, uma sobrinha e um cão lôbo, legi- 
timo. 

Inclúo o cão na familia, porque, tenho a 
certeza que lhe queriam tanto como a si 
proprios, e dedicavam-lhe mais cuidados do 
que á sobrinha e prima, que, quasi era tida 
e considerada como uma dama de com- 
panhia. | 

O chefe desta familia complicada, portu- 
guês de nascença, mas filho de pais espanhois, 
era o terror dos filhos, da mulher, da sobri- 
nha e do cão, pois a nenhum deles tolerava a 
mais pequena falta de respeito, o mais leve 
desvio da linha que ele marcava. 

Linha, chamava ele á imposição despótica, 
à sobranceria com que a todos tratava; linha 
era a verticalidade do dôrso elevada ao maxi- 
mo, dentro do seu fraque castanho, encimado 
por uma rosa na botoeira, pelo seu cachimbo 
de porcelana, e pelo monócolo de aros e fita. 

Sua esposa, um respeitavel monte de te- 
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cidos adiposos, andava sempre de prêto, com 
uma mantilha de rendas, e tinha a mania de 
tirar retratos, manía esta que, satisfatoria- 
mente, jámais conseguira pôr em pratica. Aos 
dois filhos não me refiro, pelo pouco que 
nesta história representam. 

A filha, era, como todas as filhas, uma 
mulher. 

Essa mulher, porem, tinha um signal par- 
ticular que a tornava inconfundivel com qual- 
quer outra: um imbirrentissimo buço, e um 
sinal muito grande, a meio do queixo, o que 
nos dá a impressão de estar em frente de um 
major de cavalaria, reformado. Era nervosa 
como as que o são e, apezar de sensivelmente 
magra, não dava um passo senão a custo e 
para mexer um dos pés, era raro não pedir 
licença ao outro. 

A sua distracção favorita era a leitura, 
sobretudo a leitura picante (aquele sinal o 
indicava). 

Passava a maior parte dos dias deitada em 
fófa cadeira, donde quasi só se levantava para 
as refeições. Chamava-se Conchita e usava 
muito creme nas faces; tinha largas fitas em 
todos os sapatos (que encerravam enormes 
pés) e usava a saia... por essas alturas! 

Agora... a sobrinha. 

Para essa, não encontro palavras apropria- 
das para lhe dedicar. 

Tinha uma nero tão gentil, tão engraçada, 
LÃO LS. 

E os olhos? E a boquinha? É os dentinhos? 
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Tão brancos... tão brancos, que o próprio 
leite córaria de vergonha por se vêr suplan- 
tado ! E tão certinhos ! 

Quando ela, num sorriso franco e aberto, 
descerrava os carminados labios e mostrava 
aquelas fieirinhas, toda a gente se quedava 
boquiaberto, numa adoração, como que em 
extase. 

O seu todo era simples, despreocupado ; 
mas talvez por isso mesmo mais notado e 
mais querido. 

Conchita tinha verdadeiros ciumes de sua 
prima Dulce. Chegava a insultal-a em público 
por os rapazes não lhe darem importancia, e 
voltarem as suas atenções para Dulce. 

Esta porem, fingia não perceber e ás vezes 
até se retirava para deixar o campo livre a 
Conchita, e esta não ter deste modo, motivos 
para se arreliar com ela. 

Quantas vezes eu vi a pobre Dulce com 
um ár muito triste, pelos jardins do Hotel, 
ocultando furtiva, uma lágrima ? 

Sim, porque Dulce sofria, e sofria muito. 

Via o desdem com que todos da familia a 
tratavam, e alguns até quasi com rancôr. 

Todos lhe atiravam com o nascimento á 
cára. Todos diziam que não tinha pai... ea 
mãe, coitada, para lhe dár a vida perdera a sua. 

Oh! Como ela sofria, a pobre... 

Sem fortuna, sem conhecimentos, possuin- 
do uma esmerada educação, que eram para 
ela a vida e o mundo? Coisas confusas, que 
ela mal sabia explicar. 
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Sim, que amor poderia ela ter á vida que 
se lhe mostrava, tão cheia de Ri e sen- 
MM TIASY | 
Havia ocasiões porem, que essa tristeza 
parecia desaparecer : era durante as refeições. 
Não porque Dulce fôsse gastrónoma, não! 
E” porque ás horas das refeições, numa 
mêsa quasi em frente, ficavam duas pessõas. 
Uma senhora já d'idade e um rapaz dos 
seus vinte cinco anos, robusto, pets e vestin- 
do elegantemente. | 
ERSE rapaz, que a não-conhecia, dirigiavie 
por vezes olhares, cujo sentido não passava, 
com certeza, despercebido ao menos atilado. 
Dulce apezar de -fingir não perceber, sen- 
tia-se bem debaixo daquele olhar acarinhador. 
Nunca haviam trocado uma palavra porque 
seus olhos falavam. | 
Viam-se apenas ha seis dias... e conhe- 
ciam-se. 
Apezar disso, Eloa ca de Tale pas- 


sava ás vezes uma onda de tristeza; é que se 


lembrava do que era... como nascera. 

Mas depois, atentando novamente nos olhos 
dele, essa nuvem de tristeza depressa se des- 
fazia. | | 
Conchita, quando por acaso os surpreen- 
dia nesta mimica d'olhos, de raivosa, Chegava 
a levantar-se da mêsa. 

Mais triste se tornava então o er 
da pobre Dulce. | 

Um dia, quási no fim do ala6 o O maitre 
d'hotel, veio anunciar aos excelentissimos hos- 
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pedes. que, na noite seguinte, teria logar no 
salão do hotel, um concerto seguido de baile. 

Dulce, quando isto ouviu, trocou um olhar 
com o séu admirador, e toda se -ruborizou. 

E' que, naquele olhar trocado, ele, sem 
lhe dizer palavra, havia-lhe feito perceber que 
era chegado o momento de travarem relações 
e que era aquela a melhor ocasião. 

Não tornou a olhar para ele, com mêdo 
que no seu rôsto se notasse alguma coisa de 
anormal e que a podesse denunciar. 

No dia seguinte era o grande dia. 

Durante as refeições, apezar de pouco co- 
mer, mal arredava os olhos do prato. 

Quando se levantaram da mêsa, c/z estava 
á porta do salão, e quando ela passou, no 
olhar que lhe dirigiu, ela percebeu muito bem 
que ele lhe queria dizer: espero-a no baile; 
não falte. | 


Os violinos soltaram os primeiros acordes 
do Cavaleiro da Rosa, de Strauss. 

O salão regorgitava. A multiplicidade de 
côres e de toilletes davam um tom alacre e 
festivo áquela reunião. 

As casacas pretas dos homens formavam 
singular contraste com os vestidos de côres 
berrantes das senhoras. 

Dulce e Conchita foram das ultimas a 
chegar. 

Sentaram-se. Lá ao fundo, perto do fu- 
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mouw estava um rosto que não era desconhe- 
elo ak 

Era ele; lá estava, impecavel na sua casa- 
ca prêta, com aquele olhar brilhante, aquela 
testa inteligente .. . aquele ár bondoso. 

Viram-se e em adoração mútua se queda- 
ram. ANE 
A orquestra tocava agora a Elektra, do 
mesmo autor da antecedente. | 

Eles, naquela adoração, nem sequer ha- 
viam dado por isso. 

Os trechos seguiram-se... 4 primavera, 
de Gric ... depois o Noturno de Chopim, e 
por ultimo a Salomé de Strauss tambem. 

O baile ia começar. Antes porem servi- 
ram-se vinhos e sandzvichs. 

A sala arrumou-se; o sexteto rompeu com 
um one-step. 

Dulce olhou em frente, e viu que alguem 
se dirigia para ela; roburisou-se, 

Depois, ouviu estas palavras: — Vossa 
excelencia, ha-de desculpar por vir impor- 
tunal-a; apezar de a não conhecer, sentir- 
me-hia sobre-maneira lisongeado se, por ven- 
tura, consentisse em conceder-me esta pri- 
meira dança. 

Dulce mal conseguiu articular um «pois 
sim», Andava-lhe tudo á roda, e, sentia-o bem, 
tremia. 

Só depois de dadas as primeiras voltas 
conseguiu dominar-se e recuperar o sangue- 
frio. 

Ele segredava-lhe ao ouvido qualquer coisa 
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que ela mal percebia, mas que lhe fazia nas- 
cer um sentimento novo, até ali desconhecido. 

Era a eterna canção do amor, era o desa- 
brochar duma vida que se lhe oferecia, era a 
vida, emfim, a vida verdadeira. 

Dulce, mal o ouvia, mas... adivinhava. 

Ele, por si, mal articulava as palavras, ti- 
mido apezar d'homem. 

E” que, nestes momentos, os mais valoro- 
sos, nós sabemol-o, acobardam-se. 

Acabara a dança, e ela nada dissera, tão 
sufocada e comovida estava. 

Ele preguntou-lhe se poderia tornar a con- 
vidal-a. Ela respondeu-lhe com um leve aceno 
de cabeça 

Quando a deixou no seu lugar, ele curvou- 
se, respeitoso. Ela nem com fôrças se sentiu: 
para erguer os olhos para ele ! 

Mal se sentou, Conchita, preguntou-lhe : 
— Quem é este rapaz com quem acabas de 
dançar ? 

Dulce, interdicta, não sabia que respon- 
der; por fim disse: — Não o conhecia pes- 
soalmente. Como porêm me parecia edu- 
cado e atencioso, não tive duvida em dançar 
com ele. 

Depois de me falar fiquei com a certeza 
do que até agora apenas supunha: — que é 
um rapaz educado e de finas maneiras. 

Conchita, revoltou-se, protestou, disse que 
não achava bonito entregar-se a gente nos 
braços dum homem que não conhecia, mas 
por fim calou-se. 
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Duas. danças se seguiram sem que nada 
ocorresse que viesse perturbar a conversa das 
duas primas. . | | 

Na que se seguiu, porem, e/e, voltou a con- 
vidal-a para dançar e ela aceitou apezar da 
cara de contrariedade que sua prima mostrou. 

Agora conversavam mais á vontade, mais 
senhores de sí; já não tinham aquele constran- 
gimento dos primeiros momentos. 

Ele tornou-lhe a repetir o seu amor, a 
sua simpatia e dedicação; ela ouvia-o, con- 
tente e envergonhada ao mesmo tempo. 

Pois quê? Era possivel que alguem lhe 
podesse falar assim? A ela! 

As ideias baralhavam-se-lhe no cérebro e 
não sabia que pensar nem o que responder. 

Ele contou-lhe a sua vida toda, as suas 
alegrias, os seus dissabores; porque os tivera. 

Ainda não ha muito tempo que tivera um 
conflito de que iam resultando graves conse- 
quencias, com o contra-mestre duma mina de 
estanho. 

Ele era o engenheiro, Ruy de Sousa, e logo . 
que terminara o seu curso, embora com alguns 
meios de fortuna, deitara mãos ao trabalho, 
que felizmente até ali não lhe havia faltado. 

Era filho unico daquela senhora com que 
ela o vira sempre, viuva dum engenheiro 
tambem, que morrera num desastre de cami- 
nho de ferro. | 

Tinha vinte cinco anos e viera ali passar 
quinze dias para descançar, 

Depois de tudo isto contar a Dulce, Ruy, 
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terminou por dizer: os meios de fortuna de 
que disponho e o meu nome, tudo lhe ofereço. 

Faremos o nosso lar lá longe, arredado de 
todos, no campo, e, aí viveremos como dois 
passaritos que se adoram e que vivem dentro 
da mesma gaiola doirada. Quando o meu de- 
ver me chamar a qualquer parte, minha mãe 
far-lhe-ha companhia. Está d'acordo comigo ? 

Dulce, visivelmente comovida, não sabia 
que responder; por fim decidiu-se: — Sr. Ruy 
de Sousa; não calcula com que magua res- 
pondo á sua proposta com uma negativa. A 
verdade porêm é que, alem de eu não ter 
ainda vontade propria, e ter portanto que con- 
sultar meus tios, as minhas condições de for- 
tuna e de nascimento não me permitem olhar 
para tão alto e muito menos sem lhe fazer 
uma confissão. 

Essa confissão é... E Dulce confessou a 
Ruy o misterio que encerrava o seu nasci- 
mento. 

Ruy ouviu-a atentamente, e por fim, sor- 
rindo, respondeu-lhe: — Minha querida; nada 
disso lhe tira a sua maneira de pensar, nem 
modifica o seu caracter. Sei que tem-bons 
sentimentos, que é honesta, que é linda. 
Amo-a; nada mais sei; nada mais quero do 
que sêr correspondido. | 

— Responda-me agora: —Sim ou não? 

—= Mas... e sua mãe? 

— Essa quer o que eu quero; para ela a 
minha vontade é a sua; o que eu digo é uma 
escritura. 
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Dulce baixou os olhos, e titubiando, disse: 

reNessestaso ui 

Para que era preciso terminar o seu pen- 
samento, se o seu olhar e a sua atitude tudo 
diziam ? 

Ruy, não cabendo em si de contente, con- 
duziu o seu par ao pé de Conchita, que indi- 
gnada, dizia: — Não devia ser permitido dan- 
çar-se sempre com o mesmo par. 

Dulce porêm, de contente que estava mal 
a ouviu. 

Terminara o baile. 

Dormir. «1 sonhar q; 

Novo dia que raia, nova aurora que dis- 
perta, novas esperanças que nascem. 

Ao almoço, Ruy, sem mais cerimónias, 
dirigiu-se á mesa de Dulce, que ficou emba- 
raçada quando ele a comprimentou. 

Apresentou-o a seus tios que ficaram admi- 
radissimos com aquele conhecimento. 

Logo que ele se retirou, Conchita apre- 
sou-se a elucidal-os: — Sabem quem é este 
senhor ? 

— EÉ' o namorado da prima Dulce, que 
ainda ontem o não conhecia, e já hoje nol-o 
vem apresentar como tal. 

Todos ficaram admiradissimos com a ex- 
plicação de Conchita. 

Era lá possivel! 

Todos se calaram porem, á excepção do 
seu tio que lhe disse: — Havemos primeiro 
de saber quem ele é e o que faz. 

No entanto, intimamente, todos se sen- 
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tiam satisfeitos ante a perspectiva de se verem 
livres de Dulce. Quasi todos no entanto sen- 
tiam um certo despeito por ser ela a preferida. 

Não havia porem, remédio algum a dar-lhe. 

Os dias passaram-se e, uma bela manhã, 
Ruy de Sousa partiu para tratar do que era 
necessario para um enlace que tão auspicioso 
se mostrava. Alguns dias depois, partia Dulce 
eom a mãe de Ruy, deixando a todos as sau- 
dades que o despeito provoca. 

No dia vinte e três de Novembro, quem 
procurasse as Votas Mundanas das principais 
folhas da capital, poderia lér: 

«Realisou-se ontem o auspicioso enlace do 
distinto engenheiro, Sr. Ruy de Sousa com a 
gentilissiria senhora D. Dulce Gorjão. 

O acto decorreu na maior intimidade sen- 
do servido aos noivos e convidados um de - 
cado copo d'agua. 

O elegante pár segue amanhã para Vene- 
za onde tenciona demorar-se alguns dias». 
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